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A Baiona chegou a primeira caravela de Colombo com a boa nova * La Guar- 
dia e Santa Tecla * Afonso Henriques assinou em Tui acordo de Paz com o 
primo em 1137, após a Batalha de Cerneja. 


Contornamos a Praça de Es- 
panha, na parte alta da cidade, e pela 
gran via aproximamo-nos da Ria de 
Vigo- enorme reentrância do mar que 
se transforma num importante porto 
natural. Lá ao largo, várias ilhas 
quebram a fúria das ondas à entrada 
da ria, cujas águas ficam assim mais 
brandas. 

Vamos contornar a Peninsula 
que se estende até Santa Tecla, for- 
mada pelo mar e pelo rio Minho, que 


faz fronteira com Portugal desde S. 
Gregório. 

Depois da Praia dos Moinhos 
passamos por Pauxon, um curioso 
porto pesqueiro que se transformou 
em interessante ponto turístico, 
Muito ligada às lides marítimas, ali se 
encontra um bonito templo cons- 
truído em honra da Virgem do Mar, e 
em Monteferro, não distante, um 
outro monumento à Marinha Mer- 
cante. 


Tomadas de posse 


de Camaras e Assembleias 


Municipais 


da nossa região 


Na passada quinta-feira, ao fim da 
tarde, tomaram posse as novas Câmara 
e Assembleia Municipals de Góis. 

Esta cerimónia, que teve lugar no 
salão nobre dos Paços do Município, foi 
aberta pelo presidente da Assembleia 
Municipal cessante, dr. José Domingos 
Ascensão Cabeças. 

Depois de lida a acta da tomada de 
posse, foi empossado de imediato o 
novo executivo camarário, assim cons- 
tituído: 

Eng. Augusto Nogueira Pereira 
(presidente reeleito, PS); eng. João 
Barreto Nogueira Ramos (PSD), José 
Girão Vitorino (PS), José de Matos Cruz 
(PSD) e Fernando Henriques Baeta (PS). 
Tomou posse seguidamente a nova 
Assembleia Municipal, da qual fazem 


Em Oliveira do Hospital 


No salão nobre dos Paços do Mu- 
nicípio de Oliveira do Hospital, realizou- 


-se na passada sexta-feira, a cerimónia * 


de posse das novas Câmara e Assem- 
blela Municipais, 

Abriu a sessão a presidente ces- 
sante da Assembleia Municipal, dr.* 
Adelaide Freixinho, que fez a chamada 
dos novos membros do executivo e da 
Assembleia. 

Leu uma carta presente à mesa, 
Com o pedido de renúncia de mandato 
do dr. António Mendes da Fonseca 
Tavares, o 2.º da lista do PSD, concor- 
rente à Câmara Municipal. 


parte: dr. José Domingos Ascensão 
Cabeças, Manuel Enéscio Almeida 
Gama, professor José de Albuquerque 
Moreira Angelo, D. Maria Emília Peretra 
de Carvalho Nogueira, Luís António VI- 
torino Serra, Casimiro Nunes Barata, 
Manuel Garcia Antão, Silvino Simões 
Martins, António Dias Santos, Alfredo 
Antunes, Manuel Fernandes Barata 
Pacheco, Fernando dos Santos Barata, 
António Silva Gonçalves, Dionísio An- 
tunes Fernandes, D. Maria de Lurdes da 
Costa Seródio Barata, D. Gracinda de 
Freitas Baeta, Virgínia Nunes dos Reis, 
Hermenegildo João da Silva, Alberto 
Jorge Alves Reis e Mário Barata Garcia. 

Na circunstância, o presidente da 
Câmara usou da palavra para dizer que 


(Continua na 5.º página) 


Depois de Ilda a acta da tomada de 
posse da nova Câmara Municipal, ela 
ficou assim constituída: Prof. dr. 
António César Gouveia de Oliveira 
(novo presidente eleito - PS), dr. Fer- 
nando Joaquim de Brito Pinto Ferreira 
(PS), professor Francisco Borges Gar- 
cia (PS), dr. António Simões Saraiva 
(presidente cessante - PSD), dr.* Isabel 
Maria Rodrigues Ferreira Godinho 
(PSD), António Correla Dias (PSD) e dr.* 
Maria Adelaide Nunes da Silva Freixinho 
(CDS). 

Acabada a posse do novo execu- 

(Continua na 5. página) 


Passamos uma ponte muito an- 
tiga com um-cruzeiro de pedra, tão 
conhecidos na Galiza como os seus 
curiosos «espigueiros», e estamos já 
a marginar a baía de Baiona. A vila- 
zinha é muito procurada por verane- 
antes e turistas e entre as suas curio- 
sidades históricas avulta a que assi- 
nala a chegada ali, a 1 de Março de 
1493, da primeira Caravela de 
Colombo, que se desgarrou da sua 
compamheira a partir dos Açores, e 
foia primeira a trazer a Espanha a boa 
nova da descoberta da América. 

O acontecimento está assinalado 
numa placa, com uma caravela es- 
culpida numa rocha colocada numa 
pequena praça de Baiona, junto à 
avenida marginal, e mais adiante, um 
bonito painel de azulejos, no jardim 
que se estende entre o mar e uma fila 
de antigas muralhas, mostra-se a rota 
seguida pelas duas caravelas no re- 


(Continua na 3.* página) 


Sodedude de Defesa 
e Propogond 
DE AVÔ 


AVÔ, 28. - A Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Avá,, 
fundada em 1 de Janeiro de 1957 
e que teve como seu principal 
fundador o sr. dr. Vasco de 
Campos, ilustre médico durante 
42 anos nesta antiga vila, depois 
de ter sido considerada Pessoa 
Colectiva de Utilidade Pública 
pelo Governo, em 2 de Julho de 
1987, acaba também de ser 
considerada como Associação 
de Solidariedade Social, pelo 
Ministério do Emprego e 
Segurança Social. 

Foi mais um reconhecimento 
que o Governo prestou a esta 
colectividade pelos relevantes 
serviços que temfeito em prol de 
Avô. 

Entretanto, também foi atra- 
vés desta colectividade que foi 
pedida à Secretaria de Estado 
da Administração Local e do Or- 
denamento do Território a 
aprovação do projecto do futuro 
Centro Cultural e Recreativo de 
Avô, o que já aconteceu, sendo 
concedido um subsídio de 18.346 
contos pela referida Secretaria 
de Estado. 

Já foi lançada a 1.º pedra 
para afeitura do mesmo, pelo dr. 
Fernando Nogueira, Ministro da 
Justiça e da Presidência, em 
cerimónia recente, sendo uma 
parte do imóvel destinada a crian- 
ças e idosos, para tempos de 
lazer. 


FUNDADORES : A. fosé Rodrigues e Eugênio Moreira 
CONTINUADORES : José Castanheira Nunes e João Castanheira Nunes 
FRANCISCO CARVALHO DA CRUZ 
ANTÓNIO LOPES MACHADO 


Maico dos Santos 
e Alvaro Margarido 


São dois regionalistas bem 
conhecidos: um da velha 
guarda e outro (digamos as- 
sim) da nova vaga. 

Maico dos Santos, 


pre- 


Alvaro Margarido 


sidente da assembleia geral da 
Casa do Concelho de Pampi- 
lhosa da Serra, e Alvaro de 
Almeida Garcia Margarido, 
presidente da direcção da 
mesma colectividade, foram 
eleitos para os corpos sociais 
da Casa das Beiras, em Lis- 
oa. 
Natural 


o 


de Ceiroquinho, 


(Continua na última página) 
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“ 


comunismo. 


Perguntar 
não ofende... 


Só nos países de Leste? 


Os ditadores dos países do Leste Europeu, «corridos» 
do poder pela determinação popular, consideradas ir- 
reversíveis as situações de mudança, a partir do rastilho 
aceso na União Sovietica, acabam de mostrar a sua 
verdadeira imagem, a sua verdadeira face, também o 
reconhecido «embuste» que constituiu o Estado Socialista 
vigente em tais países. A pariir, repetimos, do exemplo 
da U.R.8.S., nação que, afinal, e a seu tempo, produziu, 
exportou e promoveu as sementes e qa expansão do 


Em nome de estruturas politicas a que chamavam 
democráticas, populares, amigas do povo - conside- 


rando as restantes 


Distribuição 
de pelouros 


na Câmara Municipal 
de Arganil 


Realizou-se ontem, no salão 
nobre da Câmara Municipal de 
Arganil, a primeira reunião do 
novo executivo. 

Dos assuntos agendados 
constava a atribuição de pe- 
louros aos novos membros, e 
que ficaram assim distribuídos: 
Dr. Fernando Maia Vale - Cul- 
tura, Educação e Tempos Livres 


(Continua na última página) 


como burguesas, im- 
perialistas, inimigas do 
povo - viviam aqueles 
senhores e os seus mais 
directos colaborantes 
rodeados do maior 
luxo, da mais larga e 
escandalosa  opu- 
Iência... E tudo isto a 
contrastar com a 
miséria, os sacrifícios, 
o baixo nivel de vida, 
exigidos dao povo. Para 
eles, vida de nababo; 
para os outros, austeri- 
dade, cinto apertado... 
* 


Embora emmoldes 
diferentes e com outra 
dimensão, as desigual- 
dades e as injustiças 
sociais, a má dis- 
tribuição da riqueza 
comum, dos bens es- 
(Continua na 2º página) 


TERRAS DA NOSSA TERRA 


ortela do Fojo 


— Por Fernando de Sintra (Pe Saraiva) 


Com 595 habitantes - 325 
mulheres e 270 homens - 251 
famílias, 406 edifícios, Portela 
do Fojo dista cerca de 20 
quilómetros de Pampilhosa da 
Serra, sede do concelho, e 
situa-se na margem direita do 
rio Zêzere. 

A sua agricultura 6 a tradi- 
cional desta zona montanhosa, 
pletórica de pinhais, hoje 
queimados por incúria e mal- 
vadez, e possui indústrias de 
madeira, resina e lagares de 
azeite. 

A freguesia foi criada nos 
fins do séc. XVIII, desmem- 
brada da de Alvares, a cujo 
concelho pertenceu, até 
24-10-1855, data em que fol 
extinto. Foi reitoria da apre- 


sentação da Ordem de Malta. 

O seu orago é Nossa Se- 
nhora da Paz e a Igreja Paro- 
quial é o comum dos templos 
regionais, com imaginário de 
algum valor. 

Há outras freguesias com 
o nome de Portela, uma no 
concelho de Amares, Braga; 
outra no concelho de Arcos 


de Valdevez, distrito de Viana - 


do Castelo; mais uma no 
concelho de Monção, Viana 
do Castelo; outrano concelho 
de Penafiel, Porto; e uma última 
no concelho de Vila Nova de 
Famalicão, Braga; Portela das 
Cabras situa-se no concelho 
de Vila Verde, Braga; e Portela 
do Vez, ficasituada na Região 
do Vale do Vez, onde D. Afonso 


Henriques venceu o rei de Leão, 
por meio de torneios ou jogo 
do bafordo. 


Regionalismo 
e Desenvolvimento 


em colóquio 


Nos próximos dias 12,13e14, 
realiza-se em Lisboa um colóquio 
sobre Regionalismo e Desen- 
volvimento, promovido pelo nosso 
colega local «Jornal de Arganil». 

A primeira sessão terá o seu 
início pelas 21 horas do dia 12, 
intervindo Maico dos Santos, eng. 
João Manuel Oliveira, dr. Manuel 


(Continua na 5º página) 


TOTOBOLA 


À chave do concurso do pas- 
sado domingo: 


Setúbal-Porto .......ccccocca 2 
U. Madeira-Benfica ............ 2 
E. Amadora-Sporting ........... X 
Guimarães-Penafiel ............., 1 
Belenenses-Portimonense ...... 1 
Boavista-Maritimo --............. XxX 
Tirsense-Braga ..........ccsocr E 
Chaves-Feirense ..........c.c..... X 
Rio Ave-Varzim .....ooos 1 
Vianense-Famalicão ............. 2 
Estoril-Farense .................. X 
Silves-Alverca ..ccccstssccas 2 
Lusitano-Barreirense ............ 2 


O nosso prognóstico para: o 
próximo concurso: 
Porto-Guimarães .+......c.ccses 1 
Benfica-E. Amadora 1 
Sporting-Belenenses 1 
Chaves-Nacional ..........s... J 
Penafiel-Beira Mar ............ 1 
Portimonense-Setúbal ........... X 
Mariítimo-U. Madeira .......... 1 
Braga-Boavista .....emeeeeceeess 1 
Feirense-Tirsense .............. 1 
Varzim-Freamunde .............. 1 
Oliveirense-Académica ......... 2 
Mangualde-Espinho ............. 2 
'Barreirense-Louletano .......... 1 


Campeonato Nacional 
da 1.º Divisão 


Pode considerar-se mais posi- 
tiva para os visitantes do que 
para os visitados esta jornada. 

O trio da frente continua de: 
terminado, enquanto o Sporting 
se deixou atrasar mais um ponto. 


Resultados: 
Setúbal-Portd- .......c.seses 0-1 
E. Amadora-Sporting -........ 0-0 
U. Madeira-Benfica ........., 0-3 
Guimarães-Penafiel ......... nor PAO 
Belenenses-Portimonense .... 1-0 
Boavista-Maritimo ............ 11 
Tirsense-Braga ......cmcs 0-0 
Chaves-Feirense ................ 0-0 

Classificação: 


JVED BCP 


F.C. Porto....., 
V. Guimarães. 


Feirense... 


Portimonense. 
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Nacional .....,. 


4 próxima jormada: Porto-Gui- 
marães, Sporting-Belenenses, Ben- 
fica-E. Amadora, Chaves-Nacional, 
Penafiel-Beira Mar, Portimonen- 
se-Setbal, Maritimo-U. Madeira, 
Braga-Boavista e  Feirense-Tir- 
sense. 


Compeonato Nacional 
SDS eram 
do 2.º Divisão 
ES =—— 
ZONA CENTRO 
Mo vencer, a Académica apro- 
rimou-se do 2.º dugar; mas o 


Lousanense teve de se vergar ao 
peso da «never, 


Resultados: 
Covilhã-Lousanense .......... 31 
Académica-B. C. Branco ... 1.0 
Guarda-O. Bairro ......... 2-1 
Espinho-Marialvas ............ 3-0 
A. Viseu-Lamas ............. 1.0 
Mirense-Oliveirense ........... 2-0 
Caldas-Peniche ......cccis 2-0 
Agueda-Mangualde E RRETE ie 3-0 
Salgueiros-U. Leiria ........ 1.1 

Classificação: 

JVED BP 

21 10315 23 

93 141021 

8 3 226-16 19 

652289 17 

6 3 4 1916 15 

6 3 4 17-12 15 

7 1 5116-2015 

6 1 617-1913 

Mangualde ....... 13 6 0 721.212 
Bent. C. Branco 13 4 3 GII-ISII 
Mirense ............ I2 3 4 5161710 
Guarda ............. 2 4 1 71321 9 
Oliveirense ....... 3 4 1 81219 9 
Marialvas.......... 3256 8169 
usanense ....... 13 33 71224 9 
U. Lamas .......... l2 4 0 81621 8 
Oliv. Bairro ....... 13 247 2295 6 
Peniche ............. 12187225 


À próxima jornada: Lousonen- 


se-Salgueiros, Oliveirense-Académi- 
ca, U, Lamas-Águeda, O. Bairro- 
-À. Viseu, B. C. Branco-Guarda, 
Peniche-Mirense, U. Leiria-Caldas, 
Marialves-Covilhã e Mangualde- 
“Espinho, 


Campeonato Nacional 
da 3.º Divisão 
SERIE C 


O Argus alcançou justo e mo. 
ralizador triunfo, enquanto o Ta- 
buense se deixou surpreender. 
Oliveira do Hospital resistiu bem 
ao Santacombadense, mas o Seia 
cedeu claramente. Já o Mortágua 
esteve bem em Albergaria. 


Resultados: 


Argus-Valonguense 289 
Santacombadense-0. Hospital 2-1 


Tabuense-Ovarense ........ - 01 
Anadia-Seia ...ccrmetos 31 
Mealhada-Luso o AMT 0.9 
Gouveia-U. Coimbra ......... [180 
Valecambrense-Sabugal ...... 2-0 
Alba-Mortágua .....cses 0.0 
Estarreja-Oliveirinha ........ 1.2 


Classificação : 
Jo PRE DE BP 


é e e 
Santacom. 


15121 215.525 

Anadia ... 15 10 2 3 2310 22 
Ovarense 15 6 6 3 19-11 18 
Luso .... 15 5 8 211.818 
U. Coim. 15 6 5 4301317 
Estarreja 15 6 5 4 18.10 17 
Gouveia. 15 5 7313-717 
Valongue, 15 5 6 4 16-13 16 
Mealhada 14 5 6 3 9.10 16 
O. Hosp. 14 3 7 4 12.10 13 
Argus ... 15 4 5 6 17-23 13 
* Tabuense 15 4 4 7 1212 12 
Alba .... 15 3 6 6 12-14 12 
Mortágua 14 3 6 5 61512 
Oliveiri 15 3 5 713191 
Seia .... 15 4 2 9 24-25 10 
Valecamb. 15 3 3 9 10.30 9 
Sabugal, 14 2 4 81237 8 
À próxima jornada: O. Hos- 


pital. Argus, Seia-Tabuense, Esiar. 
reja-Valonguense, Ovarense-Santa. 
combadense, Luso-Ánadia, U. de 
Coimbra-Mealhada, Sabugal-Gou- 
veia, Oliveirinha-Alba e Mortá- 
gua-Valecambrense. 


SERIE D 


O Sertanense foi amealhar dois 
preciosos pontos; mas o Miran- 
dense tinha obrigação de fazer 
melhor, 

Resultados: * 


Mirandense-Alfeizerense 


ia «1 

Marinhense-U. Tomar ....... E 13 

Aleobaça-Naval ...seeras 0-0 

C, Vide-Sertanense ............ 0.2 

T. Nova-Bombarralense 2.3 

Marrazes-Fátima RPE PE 

Ferrel-Alcanenense ..........., 0-2 

Alcains-E, Portalegre ........ 0.0 

U. Santarém-Nazarenos ...... 1.0 

Classificação : 
JVED BP 

U. Tomar ............. 036 2 
Mirandense 225 
Fátima ............ 22779 W 
Naval 1,º Maio 2281120 
Alcobaça ..... 3 19-12 18 
U. Santarém 5189 18 
T. Novas... 5 18-18 15 
Sertanense 3 15-16 15 
Marinhense 5 13-18 13 
Alcains .......eme 6 19-19 13 
E. Portalegre 5 10-22 13 
Alcanenense 5 12-14 13 
Nazarenos ............. 7 14:20 12 
Marrazes .......ere 6 11-18 12 
Bombarralense 4 10-16 11 
Alfazerense .......... 81352 1 
C. Vide. 9 12-26 10 
10 10-36 7 


À próxima jornada: Fátima-Mi. 


NA RUA DR. 


Agóra completamente remodelado e com gerência dos con- 
terrâneos LUIS ALVES COELHO, de Mouronho, 
AUGUSTO MARQUES BAPTISTA (ZÉ PERAS), de Candosa 


ONDE AGUARDAMOS A SUA VISITA PARA APRECIAR 
AS NOSSAS ESPECIALIDADES E OS SABOROSOS PRATOS 
REGIONAIS 


O O MOMO A AE A A A A AE ME REDE e 


AUTOMÓVEIS 


COMPRA — VENDE — TROCA 
ANTÃO & VALENTE, 
(Naturais de Portela do Fojo —- Pampilhosa da Serra) 

Para um bom negócio, prefira um conterrâneo 
Av. General Roçadas, 36-D — Telef. 836227 — 1100 LISBOA 


Beira, 


Restaurante «O BARBAS» | 


FRANCISCO BEIRÃO — Telef. 42178 
| 3420 TABUA à 
| 
| 


A COMARCA DE 


Vida Desportiva 


e 


randense, Sertanense-Alcobaça, U. 
Santarém-Naval, 


Bombarralense- 
. Vide, Aljeizerense-T. Novas, 
Alcanenense-Marrazes, U. Tomar- 
-Ferrel, Nazarenos-AÁlcaeins e E. 


Portalegre-Marinhense. 


Campeonato Nacional 


de Juvenis - 
SÉRIE B 
Resultados: 
A. Viseu-Tabuense: .........,. 3.1 
Águeda-F. C. Porto ......... 0.” 
Almeida-Académica ............ 0-5 
Mangualde-Estação ............ 5-0 
Boavista-Feirense ........cce 3.0 
Lourosa-Beira Mar .......... . 0.0 
Classificação : 
JVED BP 
FC Porto 14 1220 63-0 % 
Acadêmica 14 1211 41-12 25 
Boavista 14 1022 57-6 2 
Acad. Viseu 14 734 26-27 17 
Feirense 14 635 25-18 15 
Águeda 14 71623-215 
Beira Mar 14 716 19-22 15 
Lourosa 14 338 13.279 
Tabuense 14 248 8:22 8 
Mangualde 14 4010 16-45 8 
Estação 14 301% 11-47 6 
Almeida 14 10713 10:63 2 


4 próxima jornada: Tabuense- 


«Almeida, Beira Mar-Á. Viseu, F. 
C. Porto-Lourosa, Académica-Man- 
gualde, Estação-Boavista e Fei- 
rense-Águeda. 


Campeonatos Distritais 
de Futebol de Coimbra 


1.º DIVISÃO 
SERIE A 

Resultados: 
Poiares-A. Paço ....seres 3.0- 
Cernache-Brasfemes ........+, 1-6, 
Nogueirense-Adémia ......... Ay 
Taveirense-Loryvanense ....... 22 
Mocidade-L. Beira ............ 5-4 
Vilela-Tourizense ............. 0.2 
União F. C.-Ribeirense ...... 3-2 
Esperança-Pedrulhense ...... 1 

Classificação : 


JVED BP. 


Poiares 16 1231 41-8 43 
Brasfemes - 16 106 0 40-13 42 
União FC. 16 943 37-18 38 
Tourizense 16 934 25-10 37 
Pedrulhense 16 655 21-20 3 
Cernache 16 64 6 32-29 32 
Lorvanense 16 727 252% 
Lag. Beira 16 637 290-:3391 
Mocidade 16 556 24-29 31 
Acd. Paço 16 718 20-28 31 
Esperança 16 466 21-29 30 
Nogueirense - 16 37 6 23-25 29 
Vilela 16 277 11-22 27 
Adémia 16 4210 13-44 26 
Taveiranse 16 3310 24-38 25 
Ribeirense 16 3 310 20-38 25 
A próxima jornada: Poiares-L. 


Mocidade-Tourizense, No- 


gueirense-Lorvanense, Vilela-Ri- 


beirense, Cernache-A. Paço, Ta- 


Adémia-Pe- 


veirense-Brasfemes, 


drulhense e União F. C.-Esperança. 


e JOSE 


L.DA 


ARGANIL 


2º DIVISÃO 

SÉRIE 4 

Resultados : 
Chelo-C.0.J.A. 


Serpinense-Salgis 
Gândaras-Góis 
S. Mamede-V. Gama - 
Meruge-Casalense 

S. P. Alva-Moinhos 


Classificação : 

FALESD BE P 
Moinhos 13 1201 34-93 
Coja 131012 28-8 4 
Casalense 13 733 22-1830 
Chelo 13 616 14-12 26 
Vasco Gama 13 616 17-16 26 
Serpinense 13 445 16-16 25 
Meruge 3 526 18-22. 
S. Mamede 139 445 1317 25 
Góis 3 427 20:20 23 
Salgis 13 427 1324323 
Gândaras 13 3010 10-21 19 
S.P D'Alva 13 3010 7-29 19 


A próxima jornada: COJA- 
-Salgis, Moinhos-Gândaras, Góis-S. 
Mamede, V. GamaChelo, UV. 


Gama-Chelo e CasalenseS, P. 
Alva. 
JUNIORES 

SÉRIE A 

Resultados: 
Argus-Góis ....sescescesecarerss 40 
O. Hospital-Tabuense ........ 1-0 
Cernache-Mirandense 2.4 
Lousanense-Condeixa ......... 6-0 
Ançã-Pedrulhense ............ 1-4 

Classificação : 


ERVAS Sp O leque 2 


Ol. Hospital 


3 
8 


Bt 
Lousanense 8 62 26-3 2 
Mirandense 8 611 22-6 21 
Cemache 9 603 14-14 21 
Pedrulhense 9 414 22-12 18 
Tabuense B 413 18:1317 
Argus 8 215 11-1713 
Góis B 116 62711 
Condeixa 8 026 2:18 10 
- Ançã 8 008 5:31 6 


A próxima jornada: Miranden- 


se-Argus, GóisO. Hospital, Ta- 
buense-Lousanense e Condeixa- 
-Ançã. 

JUVENIS 

SÉRIE A 

Resultados : 
E. Pedrinha-Poiares ......... 0-3 
Casaense-Sourense .......c. 1.1 


Souselas-Almalaguês 


Classificação : 

JV ED BP 
Poiares 6 501 1%6-316 
Sourense 6 32116-714 
Souselas 6 312 15.6 13 
Lousanense 6231 9-8 13 
E. Pedrinha 6 303 913 12 
Almalaguês 7115 722410 
Casaense 6 033 4:14 9 
Penelense LEVO DESA 


A próxima jornada: Poiares 
“Lousanense, E. Pedrinha-Casaen- 
se e Souselas-Sourense. 


INICIADOS 
SÉRIE A 
Resultados: 


Argus-Académica 
Lousanense-Casével 
Poiares-Arzila 


Classificação : 

JVE B 
U. Coimbra 2 87- 4 
Académica 1311 6 
Mirandense 14 9 
Poiares 1307 
Arzila 14 5 
Lousanense 133 
Argus 141 
Casével 13 


INFANTIS 
Resultados: 


C.0.].A.-Marialvas 
Lousanense-U. Coimbra 
Actadémica B-Pojares 
Académica A-P., Leirosa ... 


Classificação : 


214 
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COJA.- 
Coimbra, 
Académi- 


À próximo jornada: 
-P. Leirosa, Poiares-U. 
Lousanense-Marialvas e 
ca A-Académica B. 


Perguntar não ofende... 


(CONTINUADO DIA 


essenciais, tal como a cor- 
rupção e o abuso do poder, 
são circunstâncias, infe- 
lizmente, também ob- 
serváveis em outros “qua- 
drantes. 

Que dizer, por exemplo, 
citando apenas alguns ca- 
sos, destas situações? 

- Manutenção de baixos 
salários (salários mínimo) e 
de miseráveis quantitativos 
afectos dos reformados e 

- pens/onistas (cada vez mais 
distanciados dos que estão 
atribuídos dos trabalhadores 
em actividade), não obstante 
as vaidosas afirmações que 
falam dum invejável cresci- 
mento económico e ao lado 
dos privilégios e dos chorudos 
aumentos para a classe 
política. 

- A existência, em larga 
escala, de barracas para 
habitação, os dormitórios 
instalados nas escadas, nas 
ruas, debaixo das pontes e 
dos viadutos...; não longe das 
luxuosas moradias, habitadas 
por gente que dispõe de 
outras, no campo, na praia... 


* 


Por certo que não são in- 


gasóleo. 


do centro da vila. 


caves para armazém. 


Em fase de acabamentos. 
Com Antena Parabólica. 


Agora 


Não o esquecemos. 


RUA JÚLIO DINIS, 928 


EST usas 


M. Reg. 


Fabrico esmezado ems 


Linha moderna e de estilo ; 
FACILIDADES DE PAGAMENTO É 


ENTREGAS EM QUALQUER PONTO DO PAÍS 


SALÕES DE EXPOSIÇÃO PERMANENTE — EXPORTADORES | 
Recta da Salinha (Senhor das Almas) Tel. 57294 
3400 OLIVEIRA DO HOSPITAL 


9-1-1990 
e 


1.º PÁGINA). 
fundadas estas palavras, 
vindas do Palácio de Belém, 
integradas na mensagem ge 
Ano Novo: «Sel que há mui. 
tos portugueses que conti. 
nuam à viver mal, em con. 
dições de extrema pobreza. 
As autoridades religiosas 
denunciaram justamente na 


quadra do Natal uma certa - 


ostentação de riqueza e um 
espírito desregradamente 
consumista... E necessário 


fazer um grande esforço no . 


sentido do desenvolvimento 
económico e do progresso 
social, tendo em conta uma 
repartição mais equilibrada 


da riqueza e uma maior jus. 


tiça social... Desenvolvimento 
do progresso e do bem-es. 
tar, para todos e não só para 
certas categorias de portu- 
gueses...» 


* 


Enfim, lamentável, repu- 
gnante, a tirania em que vi- 
verom os países de Leste, 
Todavia, infelizmente, PA 
ce-nos legítima a pergunta 
formulada. 


ZÉ DOS TOJEIROS. 


AQUECIMENTO CENTRAL 


Importador/fabricante radiadores alumínio tem para entrega 
a preços imbatíveis. Desc esp, p/instoladores, Cald. a gas ou 


CALDAS DA RAINHA 
Telef. (062) 24877/35518/35872 


Vendem-se andares 
Em Barrosa - Arganil 


Óptima localização e com excelentes vistas, a 500 metros . 


Vendem-se espaçosos apartamentos com 4 assoalhadas, 
(sala com lareira), garagem, lojas para estabelecimentos e | 


Contacte-nos no local, ou pelo telefone 035-22693. 


Restaurante «A PARAGEM» 


Pratos regionais e serviço de bar durante as 24 horas 

Servem-se casamentos, baptizados e refeições-convívio 

com a gerência de ANTONIO ANTUNES 
CONSULTE-NOS 

CATRAIADE MOURONHO - Telef. 91481 -3420Vábua 


ORFEU 


Um novo estilo de bem servir. 
Temos cozinha regional e internacional. 
Telefone 64322 


Apartado 22: 


4000 PORTO 
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A COMARCA 


DE ARGANIL 


Fim de férias 


(CONTINUADO DA 1.º: 


gresso da primeira viagem à América. 

A do capitão Pinzon, «La Pinta», 
que fora a primeira a avistar terra e a 
abordar a ilha de Hispanioia (Haiti), 
rumou directamente anorte e veio dar 
à Galiza. A outra, «La Nifia», coman- 
dada por Colombo, navegando mais 
a sul, passou entre as ilhas de S, 
Miguel e de Santa Maria, onde teve 
que desembarcar, e enfrentando vio- 
lentas tempestades, que lhe 
atrasaram a viagem e lhe fez correr 
sérios riscos de se perder, chegou a 
Lisboa três dias depois, onde 
Colombo se avistou com D. João II, 
dizendo-lhe que tinha encontrado a 
Índia. E como prova, ali estavam 
aqueles índios que trouxera das An- 
tilhas. 

Creio bem que D. João Il não terá 
acreditado que aquelas terras que 
descobrira a Ocidente seriam da 
Índia, a que tanto ambicionava 
chegar navegando para Oriente, E 
segundo uma versão recente, posta 
em livro - discutível, naturalmente - 
Colombo era português e fez papel de 
esplão ao serviço de D, João II, pro- 
curando entreter os espanhóis com 
navegações para Ocidente, para que 
lhe ficasse livre o caminho para 
Oriente, já que era para lá que ficava a 
Índia, donde vinham as especiarias 
tão procuradas na Europa. E em boa 
parte por causa disso, os reis de 
Portugal e da Espanha dividiram 
entre si o mundo em duas zonas de 
influência com o Tratado de Tordesi- 
lhas. 

Com pouca dianteira da Caravela 
de Colombo, que já se encontrava em 
Palos, no sul da Espanha, donde 
haviam partido a 3 de Agosto do ano 
anterior, quando chegou «La Pinta», 
as duas caravelas voltaram a encon- 
trar-se a 15 de Março de 1493, 

Martin Alonso Pinzon, já doente 
da viagem, fica triste e morre 15 dias 
depois, com mágoa de não ter sido o 
primeiro a chegar a Palos e dar pes- 
soalmente aos Reis Católicos a boa 
nova da descoberta do Novo Mundo - 
ele, que era espanhol, marinheiro ex- 
perimentado, o primeiro a avistar 
terra e que com seus irmãos tanto 
contribuira para a grande empresa. 

Resta acrescentar que a Galiza, 
que era nesses tempos um grande 
centro de construções navais, con- 
tribuiu para a esquadra de Colombo 
com a nau Galega, que ficou mais 
conhecida por «La Santa Maria». Era 
a maior e a única que se perdeu na 
viagem. Foi destinada a Capitaina, 
mas porque era um navio pesado e 
mais difícil de manobrar, Colombo 
nunca gostara dela. 

Enquelhou e perdeu-se na noite 
de Natal na Costa do Haiti. 


“xx 


Cheia de monumentos e evo- 
cações históricas, Baiona, de origem 


. Céltica, foi sempre muito cobiçada e 


até os portugueses a ocuparam em 
1370. 

À saída, olhamos ainda de re- 
lance o monumento em memória do 
capitão Pinzon, prescrutando o mar 
que o tornou célebre, e continuamos 
pela estrada costeira, entre o mar e 
montanhas rochosas, por onde a 
pouca vegetação tem sido sis- 
tematicamente destruída pelos 
incêndios. 

Outrora, quando Afonso VII fun- 
dou o Mosteiro de Santa Maria de 
Oya, por onde acabamos de passar, 
nos tempos em que os monges 
beneditinos e cistercienses enche- 
ram deles o norte de Portugal e a 
Galiza, crlavam-se por estes montes 
Cavalos selvagens, 

E chegamos a La Guardia, cujo 
nome foi recentemente emendado na 
placa para A Guarda. 

Pelo Paseo de Portugal 
tomeçamos a subida para o Monte de 
Santa Tecla, É uma enorme mon- 
tanha bem arborizada de pinheiros e 
eucaliptos, rodeada pelo mar e pelo 


PÁGINA] 


rio Minho, que desagua em Caminha, 
mesmo em frente, 

Aermidinha de Santa Tecla, lá no 
alto, onde o vento raramente deixa de 
soprar, é um curioso edifício em 
granito, De longa data ali se celebra 
uma romaria de origem pagã, a que 
mais tarde foram dadas característi- 
cas cristãs. 

De longe vinham romeiros à 
«festa do monte», possivelmente já 
nos tempos em que na encosta do 
monte existiam povoados celtas e 
romanos, cujos restos de casas cir- 
culares e outros achados têm sido 
conservados e constituem «a mais 
antiga esquematização cartográfica 
do Ocidente», segundo o estudioso 
galego Otero Pedrayo. 

La Guardia ertenceu outrora 
aos Templários e foi conquistada 
pelos portugueses em 1665, durante 
as guerras da Restauração, ocu- 
pando-a até 1668. Olhando Portugal 
do outro lado do rio Minho, é conhe- 
cida pelos seus bons mariscos e vi- 
nhos brancos do Rosal e do Con- 
dado, que fazem as delícias da gas- 
tronomia local. 

**% x 

Marginamos agora o rio Minho 
até Tui, onde vamos demorar um 
pouco mais do que o tempo ne- 
cessário para comprar chocolates e 
caramelos antes de passar a fron- 
teira... 

Com o aspecto exterior de uma 
fortaleza e uma bela fachada original, 
a catedral de Tui, de infiuência 
românica, é considerada como uma 
das mais interessantes de toda a 
Galiza. 

Antiga colónia grega, arrasada 
pelos normandos por duas vezes, 
nos séculos X e XI, ligada a Portugal 
por uma ponte internacional (espe- 
rando-se para breve outra mais mo- 
derna), cidade fronteiriça em frente 


de Valença, o turbulento e aven- 
tureiro Pedro Madruga andou por 
aqui a fazer das suas, e o nosso país 
tem ligadas ali algumas das suas as- 
pirações sobre terras galegas, 

Quando o moço-rei Afonso Hen- 
riques tomou nas suas mãos o Poder 
(Poder de que em Leão e Castela se 
tinha apoderado também seu primo 
Afonso VII), as terras de Tui e Orense 
que D. Teresa conseguiu da irmã 
Urraca, haviam-se perdido. 

Afonso Herriques não pretende 
apenas livrar-se da submissão ao 
herdeiro de Afonso VI, mas olha 
ainda para a Galiza com reservadas 
ambições. E entre 1130 e 1137 faz ali 
várias incursões, chegando mesmo a 
construir e guarnecer um Castelo em 
Celmes, na região de Limia, que 
acabaria por cair nas mãos do primo. 

Mas Afonso Henriques não 
desiste e volta à Galiza com os 
propósitos de vingar o desastre de 
Celmes. Começa por se apoderar de 
Tui e segundo parece com a co- 
nivência de alguns condes galegos, 
avança novamente para terras de 
Limia e apodera-se do Castelo de 
Allariz. 

Galegos e leoneses enfrentam o 
jovemetrava-se a Batalha de Cerneja, 
em que os portugueses levam a me- 
lhor. k 

Afonso Henriques tem que estar 
sempre com um olho na Galiza, ao 
norte, e o outro na moirama, ao sul, 
para onde quer igualmente alargar o 
seu pequeno reino. 

E quando mal tem tempo para 
saborear os louros obtidos em 
Cerneja, logo tem que acorrer com as 
suas hostes em defesa do Castelo de 
Leiria, que construira pouco antes e 
nele colocando Paio Guterres um dos 
seus melhores cavaleiros, que, se 
por agora se salvara, viria a cair nas 
mãos dos mouros durante outra in- 


vestida. 


Coincidiu com este revezna fron- 
teira-sul, O ter tido Afonso Vil, agora 
imperador de Leão e Castela, 


Festa de Natal nas escolas 


Os alunos das escolas do 
ensino básico desta vila, con- 
duzidos pelos seus professores, 
levaram a efeito, no passado dia 
15de Dezembro, uma lindafesta 
de Natal. 

Assim, os professores do 1.º 
ciclo levaram os seus alunos para 
o salão dos Bombeiros locais, visto 
que dispunham aí de melhores 
instalações para tão grande 
número de alunos, e ali houve 
canções. pequenas peças de 
teatro, recitação de poemas, etc., 
tudo alusivo à quadra natalícia. 

Por seu lado, os professores 
do ciclo preparatório TV, na 
medida em que tinham menos 
alunos, preferiram que a sua festa 
tivesse lugar nos próprios pavi- 


principe poderoso de grandes 
domínios, conhecimento das in- 
solências de Afonso Henriques na 
Galiza. 

Parte imediatamente para Tui 
com os seus cavaleiros, onde facil- 
mente entrou, convocando os con- 
des e barões da Galiza, E está firme- 
mente disposto a atravessar o rio 
para invadir Portugal e meter o primo 
na ordem. 

Afonso Henriques não pode 


desguarnecer a fronteira do sul, onde 
são sacrificados alguns dos seus 


melhores cavaleiros perante as in- 
vestidas dos almorávidas, 

Dirige-se a Tui com o Arcebispo 
de Braga e o Bispo do Porto, disposto 
naturalmente a vergar-se perante O 
primo, ali encontrando ao lado de 
Afonso VIl os bispos de Segovia, Tui 
e Orense, 

Afonso Henriques não dispunha 
de muitas opções e assina com o 
primo um acordo que não lhe seria 
favorável, Foio Acordo de Tui de 4 de 
Julho de 1137, em que os portu- 
gueses juram lealdade e amizade ao 
imperador, obrigando-se a respeitar 
os seus territórios e a socorrê-lo 
sempre que necessário perante 
ataques inimigos, ao mesmo tempo 
que se reconheciam vassalos do rei 
de Leão e Castela. 

É possível que o nosso primeiro 
rel não fizesse ideia logo então de 
cumprir por muito tempo as con- 
dições do Tratado de Tui, 

Aproveitando o período de paz 
com o primo portando-se como um 
autêntico cruzado, valente guerreiro 
medieval, Afondo Henriques volta-se 
contra os mouros e avança pelo Alen- 
tejo, até onde não havia cavaleiro 
cristão, e derrota-os na Batalha de 
Ourique, onde segundo a lenda terão 
perecido cinco reis mouros e lhe 
apareceu Cristo pregado na Cruz. 

Seja como for, esta vitória con- 
seguida precisamente em dia de S. 
Tiago, a 25 de Julho de 1139, é de 
grande importância para os portu- 
gueses, que pensam voltar-se outra 
vez para à Galiza, onde penetram por 
Tui novamente, ignorando o Acordo 
ali firmado dois anos antes. 

Volta de novo Afonso VII, que 
atravessa as duras terras de Soajo e 
desce até Arcos de Valdevez, onde 
mais do que propriamente uma ba- 
talha, se travam duelos ou torneios 
entre cavaleiros dos dois países. 

Sem que se possa falar em vitória 
para qualquer dos lados, embora os 
cavaleiros portugueses se tenham 
saído bem, os dois primos reconci- 
liam-se, trocam-se os prisioneiros e 
devolvem-se os castelos tomados. 
Afonso VII regressa a Castela e 
Afonso Henriques volta-se contra os 
mouros, que acabam de arrasar o 
Castelo de Leiria, Três anos depois é 
assinada a Paz em Zamora. 

Afonso Henriques é já consi- 
derado rei dos portugueses ealarga O 
seureino para osulà custadasterras 
conquistadas aos mouros, já que as 
aventuras na Galiza parecem ficar 
definitivamente comprometidas. 
ANTÓNIO LOPES MACHADO. 


De LAGARES DA BEIRA 


lhões onde leccionam e aí se 
assistiu a pequenas peças de 
teatro, recitação de poemas, 
danças e diversas canções alu- 
sivas à época festiva. 
Terminadaa parte recreativa 
dafesta, atodos os alunos dos 1.º 
e 2.º ciclos foi servido um abun- 
dante lanche, oferecido pelos 
próprios alunos e professores, onde 
não faltaram as goluseimas 
próprias do Natal. : 
Foi um dia muito alegre para 
alunos e professores, tendo-se 
deixado bemvincadono espírito 
das crianças o sentido do Amor, 
Paz, Fraternidade e Amizade. 


Natal do Bombeiro 


À semelhança dos anos an- 
teriores, os Bombeiros Voluntários 
desta vila levaram a efeito, no 
passado dia 23 de Dezembro, a 
sua festa de Natal. 

Este ano a festa foium pouco 
diferente das dos anos anterio- 
res, mas não menos significativa, 
e constou de um jantar onde 
participaram todos os corpos 
gerentes da corporação, bom- 
beiros e seus familiares, reunindo- 
-se assim a grande família do 
«Bombeiro», que ultrapassou as 
200 pessoas. 

Após o jantar usou da palavra 
o presidente da direcção, sr. 
António Raul Dinis Costa, que 
agradeceu a presença dos dois 
sócios fundadores da corporação, 
srs. Mário dos Santos e António 
José Pinto Monteiro, lamentando 
não poder estar também pre- 
sente o outro sócio fundador ainda 
vivo, sr. Antenor Mendes Tavares. 
Referiu-se ainda ao alto Signifl- 
cado desta festa do Bombeiro e, 
como se tratava dos Soldados 
da Paz, não poderia deixar de 
desejar que em todas as famílias 
e no Mundo acabasse a vingança 
e reinasse a Paz. 

Seguiram-se no uso da palavra 
o comandante da corporação, 
sr. Alexandre Campos Pinto; o 
presidente da assembleia geral, 
sr. António Garcia dos Santos; e 
porfimo sócio fundador sr. Mário 
dos Santos, tendo todos eles 
focado o papel do bombeiro, o 
espírito de bem-fazer, acrescen- 
tando que se sentiam muito fe- 
lizes por estarem no melo da 
grande família que é o Bombeiro» 
e desejando a todos um bom 
Natal, cheio de Paz e Amor. 

Para animar a festa o con- 
junto musical «Tocata», de S. Paio 
de Gramaços, exibiu um lindo e 
vasto reportório de canções, 
enquanto o Pai Natal distribula 
bolo-rei e caramelos por todas 
as famílias presentes. 

Foi uma festa de grande nível, 
onde as pessoas se sentiram mais 
unidas, mais fraternas, mais ami- 
gas. 

Também lá estivemos e saímos 
com a Impressão de que festas 
deste género não deveriam 

existir só uma vez no ano, mas 
comoisso depende dos homens, 
seria bom que todos eles 
esquecessem o ódio, a vingança 
e a guerra e substituissem esses 
fermos por Amor, Amizade, Paz. 


 OURIVESARIA 
GUEDES 


Qualidade — Bons Preços 


Rua Comendador Lopes 
da Costa, 6 


Telef. 22061 ARGANIL 


Metalomecânica 
POMÃO MATEUS 


Trabalhos de torno, frezadora, 
limador e piaina mecânica. 


Reparações em bombas de 
água de alta pressão. Recuperação 
«de peças gastas ou partidas, etc.. 


PRAZO - Tel. 22371 


3306 ARGANIL 


CASAL DE 5, 


Em assembleia geral 
A Comissão de Me- 
lhoramentos do Casal 
de S. Jose 


aprovou o relatório e con- 
tas do ano transacto 


e elegeu os novos corpos ge- 
rentes para o biénio 1990/91 


Como estava noticiado, a Comis- 
são de Melhoramentos do Casal de S. 
José reuniu em assembleia geral, no 
passado sábado, dia 6. 

Com a presença de 45 associados 
presidiu o sr. Anselmo Dias da Costa, 
presidente da assembleia geral, com os 
respectivos secretários, Abel da Silva 
Gonçalves e Angelo Dias Amorim. 
Aberta a sessão, o 1.º secretário leu a 
acta anterior, que foi aprovada por 
unanimidade. 

Entrou-se seguidamente na ordem 
de trabalhos, que era a seguinte: 1.º, 
apreciação, discussão e aprovação do 
relatório e contas de 1989; 2.º, eleição 
dos novos corpos gerentes para o 
biénio 90/91; e 3.º, tratar de assuntos de 
interesse colectivo. 

Quanto &o 1.º ponto, começou por 
lerorelatório da direcção o 1.ºsecretário 
Anselmo da Costa Marques, no qual 
destacava alguns pontos mais impor- 
tantes efectuados no corrente ano, 
como seja a cozinha; aquisição de 
mesas desmontáveis; a compra de 200 
talheres completos, a matança do 
porco, com um almoço comunitário 
confeccionado pela primeira vez na al- 
deia, por homens e mulheres; 
prolongamento da luz eléctrica até à 
Fonte da Rapa a expensas da Junta de 
Freguesia de Arganil, mas diligenciada 
pela direcção, etc,, etc.. 

O relatório da direcção continha 
ainda alguns votos de louvor, que foram 
aprovados por todos os presentes. 
Destacamos os propostos à A Comarca 
de Arganil e «Jornal de Arganil», pela 
sua colaboração, às pessoas que fize- 
rama limpeza nas instalações durante o 
ano gratuitamente e finalmente à res- 
ponsável pela biblioteca peta maneira 
exemplar como a tem orientado. 

As contas davam os seguintes 
números: saldo de 1988, 1.352.029$20; 


receita de 1989, 1.586.267$40. Soma, 


2.938,296$60. Despesa, 2.880.508$00. 
Saldo para 1990, 57.788$60. 

Seguidamente, foi lido o parecer do 
conselho fiscal, pelo respectivo se- 
cretário, Fernando da Cunha Gonçalves 
Almeida. Manifestava o seu total acordo 
pelo relatório apresentado pela di- 
recção, propondo ainda um voto de 
louvor à mesma direcção pela forma 
dedicada como administrou os desti- 
nos da colectividade durante o referido 
ano, Foi aprovado por aclamação. 

Seguiu-se a eleição dos novos cor- 
pos gerentes. Como não foi apresen- 
tada outra lista a não ser a da direcção, 
foi a mesma posta à votação, por voto 
secreto, sendo aprovada, Dela fazem 
parte os seguintes elementos para o 
bjênio 1990/91: 


ASSEMBLEIA GERAL - Anselmo 
Dias da Costa, presidente; Jaime da 
Costa Dias, vice-presidente; Antonino 
da Costa Amorim Teixeira, 1.º se- 
cretário; Angelo Dias Amorim, 2.º se- 
cretário; e Eduardo Dias Teixeira e 
António da Costa Marques, suplentes. 

DIRECÇÃO - Fernando Marques 
Amorim Teixeira, presidente; José da 
Silva Almeida, vice-presidente; Abel 
Gonçalves de Almeida, 1.º secretário; 
António Manuel Dias Lopes, 2.º se- 
cretário; Angélo Guerra Amorim 
Teixeira, tesoureiro; Anselmo da Costa 
Marques, 1.º vogal; João Paulo Santos 
Martins Fernandes, 2.º vogal; e Emídio 
da Costa Ladeira, Joaquim do Carmo 
Dias das Neves, José Fernando Guerra 
Marques, César da Costa Silva e João 
Paulo Amorim da Silva, suplentes. 


CONSELHO FISCAL - António Ja- 


JOSE em 


TARANTELA 


RESTAURANTE - SNACK-BAR - PASTELARIA 
Com magnífico salão no 1.º andar, próprio para banquetes 
e lanches para casamentos 


Largo de D. Estefânia, 23 - Telef. 535203 - LISBOA 


foco 


e e 


cinto da Costa, presidente; Fernando 
Cunha Gonçalves de Almeida, se- 
cretário; Jorge Paulo da Cunha Teixeira 
Guerra, relator: e José Manuel Costa 
Silva e João Carlos A. Calinas, suplen- 
tes. 

O terceiro e último ponto era tratar 
de assuntos de interesse colectivo. 
Vários foram os intervenientes que 
apresentaram as suas opiniões. Assim, 
o presidente da direcção apresentou o 
problema da cedência das instalações 
para uma futura instalação, na nossa 
terra, de uma pré-primária. 

Vários associados focaram outros 
problemas de interesse colectivo como 
Abel da Silva Gonçalves, Anselmo Dias 
da Costa. Antonino da Costa Amorim 
Teixeira, Maria Sofia Almeida Amorim 
Dias, Amândio da Costa Ladeira, 
Amadeu de Almeida Nunes e Aníbal 
Pacheco. 

Encerrou a reunião o presidente da 
assembleia geral, 


A Subcomissão em Lisboa vai 
reunir no próximo domingo 


No próximo domingo, dia 14, vai 
reunir na Casa da Comarca de Arganil, 
onde é filiada, a Subcomissão de Melho- 
ramentos do Casal de S. José em Lis- 
boa. 

Pede-seatodos os associados para 
comparecerem, pois na reunião decerto 
irão ser debatidos assuntos de Inte- 
resse para o Casal de S. José. 


Atropelamento 


Quando na passada semana, ao 
anoitecer, regressava a casa, foi 
atropelada por um automóvel a gr. 
Maria Dias do Rosário Mateus. 


Do embate resultou a «tia» Maria 
Mateus ter fracturado uma perna e 
algumas escoriações pelo corpo, pelo 
que, depois de socorrida no hospital de 
Arganil, teve que ser Internada nos de . 
Coimbrae decerto terá de ser submetida 
a operação cirúrgica, 

As melhoras, são os nossos votos, 


Livros para a biblioteca 


Foram entregues à responsável 
pela biblioteca mais alguns livros, que 
deste modo enriqueceu o património da 
mesma: José Gomes de Jesus, 5; Paula 
Alexandre Simões Guerra, 4; José Vas- 
concelos, 14; Alexandre Pires Coelho, 1; 
Cristina Maria Dias Teixeira Amorim, 3; 
Elisa Fernandes, 23; Carlos Antunes 
Carneiro, 2; e António Dias Amorim, 2. 

A todos os ofertantes, os nossos 
agradecimentos, 


E continuam os casalenses 
a serem vitimas de roubo 


Ultimamente vários casalenses têm 
sido vítimas de roubos, os quais A 
Comarca tem noticiado, Recentemente, 
quando o nosso conterrâneo sr, José 
Teixeira Dias seguia numa rua de Lis- 
boa, viu-se atacado por um assaltante, 
que lhe furtou a carteira. Não possuía 
nela grande quantidade de dinheiro, 
mas continha diversos documentos 
que são de grande necessidade, 


Aos sócios da Comissão 
de Melhoramentos 


1 Encontram-se já na sede da Comis- 
são local os novos estatutos da colec- 
tividade, que como é do conhecimento 
geral tiveram alteração em alguns arti- 
gos, Quem os quiser adquirir, deve di- 
rigir-se aos elementos da Comissão. 

À aquisição é gratuita; no entanto, 
quem quiser contribuir, para minorar tal 
despesa, a direcção agradece. 

- Aos sócios que ainda não satis- 
fizeram o pagamento das suas quotas 
do ano de 1989, apela-se para que o 
façam quanto antes na sede da Comis- 
são de Melhoramentos, - F.M.A.T. 


a 
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32 anos; José Maria Henriques dos dos Santos Silva; e 31/12, Carlos Manuel O A Da 
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prietário, 72 anos, de Bordeiro; António | 


De RAMIRO FILIPE Duarte Bandeira, casado, proprietário, Visitas 


GERÊNCIA DE CESARIO PEREIRA FILIPE Enab E Ag AE AAA cio E) ] O YA = É 
j ' ) , 2 anos, A p 
COMPRA — VENDE —. TROCA de Bordeiro; José Maria Clemente, tinha estado há pouco, o sr. Antônio 


: Bandeira Martins. Como grande bor- 
Automóveis e camiões com facilidade de pagamento casado, negociante, 59 anos, de Bor- aalrênco Gus É Hc Ea estadia 
deiro; Amtônio Francisco Martins, q id 


casado, proprietário, 45 anos: Daniel com os amigos e familiares e, sempre de RAMIRO CORREIA DAS NEVES, L.DA 
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das Almas do Cabeço; Francisco Fer- para Dezembro não se realizou devido ; 
nandes Paula, casado, proprietário, 52 ao mau tempo que se fez sentir. 
anos; Francisco Fernandes Paula As poucas pessoas que compare- 
Júnior, negociante, 21 anos (ambos da ceram no local decidiram petiscar o que 


D dado E E 
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recto eléctrico — 1982 BEDFORD Pick Up 
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CONFEITARIA FRANCESA 


Tábua, 21 de Dezembro de 1989. 

A Juiza de Direito, - a) Maria Cecíliade 
Oliveira Agante dos Reis Pancas. 

O Escrivão Adjunto, - a) César João 
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A COMARCA DE ARGANIL 


Tomadas de posse 


de Câmaras e Assembleias 
Municipais 


da nossa região 


CONTINUADO. DA 


não era a hora certa para proferir 
palavras, porque a hora é de acção, 
havendo que arregaçar as mangas para 
fazer o que falta. Referindo-se à inte- 
gração plena de Portugal na CEE, 
Noguelra Pereira disse que náo ia serum 
mandato fácil, havendo que recorrer à 
Imaginação para o acesso aos fundos 
comunitários para ajudar no desen- 
volvimento do concelho. E salientou 
que, embora já se note algum desen- 
volvimento industrial, há que prestar 
atenção particular a este aspecto. Ape- 
lou para que todos, generosamente 


empenhados, dêem as mãos para levar . 


Góis à dimensão-da Europa. 

O deputado Manuel Antão pediu a 
palavra para dar as boas-vindas aos 
membros novos que agora entraram, 
bem assim a todos aqueles que transi- 
taram do mandato anterior e lembrou 
que os próximos quatro anos vão ser 
anos de trabalho, apelando para que 
tcdos se empenhem pelo desen- 
volvimento e progresso que o concelho 
necessita e merece. Alertou para que 
não se esquecessem as promessas 
feitas durante a campanha eleitoral e 
terminou dizendo que a Câmara pode 
contar com a sua solidariedade, 

O dr. José Domingos Ascensão 
Cabeças, foi o orador seguinte para 
dizer que a cerimónia a que se assistiu 
revestia-se do mais alto significado para 
o futuro do concelho de Góis e no fundo 
para todos, Referindo-se à posse agora 
conferida ao novo executivo e Assem- 
bleia Municipal e às eleições do passado 
dia 17 de Dezembro, lembrou que, pe- 
rante os resultados, compete ao partido 
vencedor apresentar planos, traçar pro- 
jectos e cumprir os objectivos, no sen- 
tido de dar resposta às necessidades e 
aos grandes desafios que se colocam a 
este concelho da Zona do Pinhal. Salien- 
tou que em democracia o poder é exer- 
cido pela maloria, mas nada impede e 
antes se deseja uma colaboração e 


Em Oliveira do Hospital 


(CONTINUADO .DA 


tivo, o presidente cessante, dr, Simões 
Saraiva, usou da palavra para dizer que 
erauma honra estar ali, naquela clrcuns- 
tância, porque o voto popular escolhe 
os melhores dentre os melhores, Salien- 
tou que tal como na vida das pessoas 
tudo se faz por etapas, e esta era mais 
Uma nova etapa na vida do concelho, na 
sua história. Recordou os 13 anos em 
que foi o responsável pelos destinos do 
concelho, onde muita coisa se desejou 
fazer e não se fez, e outras foram feitas 
e estão à vista. Lembrou os conheci- 
mentos e lições proveltosas que ad- 
quiriu, prometendo a sua também muita 
amizade e colaboração a todos e ao con- 
celho, 

Dirigindo-se ao seu sucessor, prof. 
dr. César de Oliveira, o dr. Saraiva disse 
que ele era um homem público, capaz, 
trabalhador, defensor da liberdade, que 
respeita o seu concelho. Desejou-lhe as 
mais sólidas prosperidades nas difi- 
culdades que irá encontrar, fazendo 
votos pela continuidade do progresso 
do concelho. Terminou agradecendo à 
vereação que consigo trabalhou e à 
presidente da Assembleia Municipal, 
prometendo, onde quer que esteja, a 
Sua «modestissima colaboração». 

Seguidamente, usou da palavra o 
hovo presidente do município oli- 
Velrense, prof. dr. César de Oliveira, para 
dizer: «Assumi hoje, aqui, nos Paços do 
Concelho onde nasci e me criei, a pre- 


Sidência da Câmara Municipal, em con- , 
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cooperação por parte dos que, estando 
na oposição, decerto o irão fazer de 
forma construtiva e em alternativa 
momento a momento. 

Durante a sua intervenção, o dr. 
Cabeças disse que ninguém deve sen- 
tir-se derrotado e neste momento tem já 
a certeza de o projecto do concelho e 
para o concelho está acima de interes- 
ses pessoais ou partidários. Felicitou o 
novo executivo e os novos membros da 
Assembleia e agradeceu aos autarcas 
que cessaram as suas funções pelo tra- 
balho desenvolvido, e a terminar disse 
que preconizam e privilegiam a via do 
diálogo, da cordialidade e do são 
convívio num espírito solidário e 
fraterno, e a todos desejava um Bom 
Ano e um bom mandato. 

Conforme o que está determinado, 
segulu-se a primeira reunião da Assem- 
biela Municipal agora instalada para a 
constituição da nova mesa e aprovação 
do novo regimento. 

Para a nova mesa, foram apresen- 
tadas duas listas, pelas bancadas do 
PSD e PS. Postas à votação, salu ven- 
cedora a lista do PS, ficando assim con- 
stituída: Dr. José Domingos Ascensão 
Cabeças, presidente; José Albuquer- 
que Moreira Angelo, 1.º secretário; e 
Luís António Vitorino Serra, 2.º se- 
cretário. 

Entrou-se no 2.º ponto da ordem de 
trabalhos, para aprovação do novo 
regulamento. 

O deputado Manuel Enéscio de 
Almeida Gama, depois de saudar a mesa 
agora eleita, propôs que fosse consti- 
tuída uma comissão para apreciar e 
estudar as alterações ao regimento, a 
apresentar na próxima Assembleia, a 
realizar em Fevereiro, e que o actual 
vigore até lá. 

Esta proposta fol aceite e aprovada 
por unanimidade, 

O presidente da Assembleia reelel- 
to deu por encerrada a sessão. 
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sequência dos resultados eleitorais de 
17 de Dezembro último. Na verdade, e 
após 13 anos de poder autárquico exer- 
cido, basicamente, pela mesma equipa, 
o eleitorado do concelho de Oliveira do 
Hospital optou, de forma clara e ine- 
ludível, por uma mudança substancial e 
significativa na orientação e liderança 
político-administrativa do concelho». 
Depois de se referir aos resultados 
eleitorais, César de Oliveira disse que «a 
gestão municipal que hoje se Inicia quer 
ser uma gestão ao serviço de todo o 
povo do nosso concelho, sem 
retaliações ou quaisquer descrimi- 
nações políticas, como repetidamente 
tive a oportunidade de afirmar ao longo 
dos últimos meses, o presidente de 
todos, mas de todos, os oliveirenses., 
Perante a Câmara Municipal de Oliveira 
do Hospital, perante o novo presidente 
da Câmara e perante a nova vereação, 
todos serão rigorosamente iguais em 
direitos e deveres». Salientou as IInhas 
da sua actuação e das suas preocu- 
pações imediatas, e anunciou a insta- 
lação do telefone do cidadão, que fun- 
cionará 24 horas e a que as populações 
podem recorrer, após terem declinado a 
sua identificação e local de residência, 
para fazerem reclamações, apresentar 
queixas e formularem sugestões, sendo 
o seu número o 53838, e que em breve 
será difundido em todo o concelho, 
assim como as regras básicas da sua 
utilização. Falou na descentralização do 


pessoal do serviço externo da Câmara 
Municipal, que será atribuído às 21 
Juntas de Freguesia e que a Câmara 
Municipal continuará a suportar os 
encargos com as remunerações desse 
pessoal mas a responsabilidade do seu 
serviço pertencerá aos presidentes das 
Juntas de Freguesia. 

Depois de ter apelado para a co- 
laboração detodos, e da sua disponibill- 
dade para servir o concelho, o novo 
presidente da Câmara, terminou a sua 
intervenção para dizer que «indepen- 
dentemente da diversidade das con- 
vicções políticas e religiosas, vamos 
conseguir que o nosso concelho seja, 
em breve, um concelho onde valha a 
pena viver. E, como a trabalhar é que a 
gente se entende, vamos ao trabalho 
para fazer o que falta». 

Seguidamente, a presidente da As- 
sembleia Municipal cessante, dr.º Ade- 
laide Freixinho, procedeu à posse da 
nova Assembleia. Acabado este acto 
chamou para a mesa o eng. António 
Carlos Ribeiro de Campos, cabeça de 
lista mais votado para aquele órgão 
autárquico. Agradeceu ainda a pre- 
sença de todos e fez votos para que a 
Assembleia faça mais e melhor e com 
espírito de colaboração e entendi- 
mento, tenha como único objectivo a 
defesa dos Interesses do concelho. 

E conforme o que está es- 
tabelecido, António Campos abriu esta 
primeira reunião da Assembleia Municl- 
pal, que começou por apelar para que 
não haja partidarismos, mas apenas 
servir os Interesses do concelho, aju- 
dando a nova Câmara a trabalhar pelo 
seu desenvolvimento. 

Por se considerar conotado parti- 
dariamente, António Campos disse não 
se candidatar a presidente daquela As- 
sembleia, e que entendia que aquele 
cargo devia ser ocupado por um inde- 
pendente. 

Apresentadas duas listas pelas 
bancadas do PSD e do PS/CDS, e depois 
da apresentação dos dois candidatos a 
presidente e de acaloradas e acesas dis- 
cussões, com a votação a ser repetida e 
renúncias a cargos, fol assim consti- 
tuída a nova mesa: dr, António Afonso 
Amaral, presidente; dr.º Maria Helena 
Vidal Figueiredo Seabra Moura Costa 
Assunção, 1.º secretária; e José Au- 
gusto Tavares Nunes, 2.º secretário. 

O presidente da Assembleia agora 
eleito apelou para que não haja all 
divergências, para a amizade e para a 
colaboração para o bem do concelho de 
Oliveira do Hospital. 

Na segunda parte da ordem de tra- 
balhos - a aprovação do novo regu- 
lamento - o presidente eleito propôs que 
se mantivesse o agora em vigor, até à 
realização da próxima Assembleia, o 
que foi aprovado por unanimidade. 

O dr. Afonso Amaral encerrou esta 
reunião, dizendo mais uma vez que 
esperava a colaboração de todos e sa- 
lientou que o deputado que boicote a 
sua colaboração está a atraiçoar o voto 
popular. 

Fazem parte da Assembleia Munici- 
pal, além da mesa, os seguintes mem- 
bros: eng. António Carlos Ribeiro de 
Campos, dr. Tarquino da Fonseca Hall, 
Carlos Manuel Vieira Mendes, António 
Mendonça, dr. Fernando Manuel Ta- 
vares Morais, António Manuel Simões 
Albernaz, José Manuel da Silva Borges 
Gonçalves, Carlos Alberto Miranda de 
Oliveira, Francisco José Viegas de An- 
drade, eng. Carlos Alberto de Moura 
Portugal e Brito, Carlos Telxeira da 
Rocha, Aristides Gonçalves da Costa, 
Albino Pinto, António Garcia, Manuel 
Rodrigues Fernandes da Silva, António 
Garcia Rodrigues, eng. Rul Manuel Fer- 
nandes Afonso, Esmeralda Simões 
Pombo de Albuquerque, dr. António 
Freire Lobo Vaz Paito, Carlos Quaresma 
do Pranto Macieira, Gabriel da Silva 
Alvaro, Fernando Almeida Gonçalves, 
António da Silva Moreira, professor 


Joaquim Carvalheira de Almeida, . 
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Martins da Cruz, dr. Fernando 
Caldeira e prof. dr. Mendes Fer- 
rão. 

No dia 13 será a segunda 
sessão, com início às 10 horas e 
intervenções do dr. Caldeira An- 
tunes, Aníbal Luís Lopes, António 
Lopes Machado, prof.? dr.” Re- 
gina Anacleto, prof. dr. José Júlio 
Gonçalves, monsenhor Nunes 
Pereira, dr. Carlos Beja, prof. Jorge 
Paiva, eng. Marques Quadros e 
Sérgio Francisco. 

Os profs. Simões Lopes e Luís 
Alvarez intervirão no domingo, a 
partir das t0horas, seguindo-se o 
debate dos temas expostos. 


Porto Castanheiro 


(Teixeira) 


Tal como em toda a região, 
fomos assolados por violento 
ciclone, que ameaçava:levar tudo 
à sua frente. 

De tal situação resultaram 
elevados prejuízos, principalmente 
na azeitona, pois o vento foi em 
fortes rajadas e estas deitaram 
abaixo considerável quantidade 
de azeitona. Por outro lado, alguma 
está a apodrecer devido à tre- 
menda invernia que se faz sentir. 

Entretanto, nos nossos cam- 
pos há grande número de pi- 
nheiros arrancados e mesmo 
alguns partidos pelo meio e atira- 
dos a distância. 


De S. Paio 
do Mondego 


Queda 


Quando trabalhava na sua re- 
sidência, deu uma queda, frac- 
turando o braço esquerdo, a sr.* D. 
Maria Isabel Brito.Mateus, residente 
nesta localidade, casada com o sr, 
José Costa Duarte Mateus. 

Foi transportada ao Hospital de 
Arganil, tendo regressado a casa 
depois de ter recebido os ne- 
cessários tratamentos. 

Desejamos o seu rápido res- 
tabelecimento. 


Por 


Travanca 


de Lagos 


Passagem de ano 


Como é da tradição, realizou- 
se na sede da Junta de Freguesia 
de Travanca de Lagos a passagem 
de ano 1989/90, onde houve música 
e se dançou até altas horas da 
madrugada. À meia noite foi ser- 
vido em convívio um lanche ofe- 
recido por todas as pessoas pre- 
sentes, sendo lançados ao ar 
alguns foguetes e morteiros. 

Foi uma noite de animação e 
alegria, onde não faltou a boa 
disposição. 


Amadeu Gonçalves Cura, António de 
Figueiredo Pereira, João Dinis Pereira, 
Francisco José Nunes Pinto, António 
Augusto Fernandes, António Saraiva 
Lopes, Carlos Rodrigues de Oliveira, 
Januário Pereira, Fernando Nunes Es- 
culcas, António Joaquim Mendes Fer- 
reira, Vítor Manuel Dias Duarte, Manuel. 
Afonso, Higino da Costa Borges, José 
António Freire Falcão de Brito, Artur 
Tavares de Campos Júnior e Mário de 
Amaral Pais. 


De Póvo 


Casamento 


Tribunal Judicial 
da Comarca de Arganil 


Especial de Recuperação de Empresa e 
Protecção de Credores n.º 87/89 a correr 
termqs pelo Tribunal Judicial de Arganil e 
em que é requerente Fernando Rodrigues 
Martins Portugal, casado, Industrial de 
madeiras, residente em Barril de Alva, 
desta comarca, e nos termos do disposto 
no art.º 6.º do Decreto-Lei n.º 177/86, de 2 
de Julho, são por este meio citados os 
credores desconhecidos para no prazo de 
sete dias finda a dilacção de trinta dias, a 
contar ca data da última publicação do 
presente anúncio, deduzirem oposição, « 
justificarem sumariamente o seu crédito 
ou requererem alguma das providências 
previstas no Capítulo | do Decreto-lei n.º 
177/86, de 2 de Julho para recuperação de 
empresas, devendo ainda juntar docu- 
mentos e demais melos de prova. 


Freitas. 


APARTAMENTO 


NO SARZEDO - ALUGA-SE 


22938. 


Tractor - Vende-se 


lado e alfalas. 


de Quebra Costas, n.º 3, em Ar- 
ganil, ou em Avô. 


em qualquer ramo. 


(rede de Arganil). 


Na igreja matriz desta freguesia, 


realizou-se o enlace matrimonial do 
sr. Carlos Alberto da Fonseca, natural 


desta freguesia e filho de D. Olinda da 
Fonseca, com a menina Maria de São 


José Ferreira Alves, natural de Carre- 
gal do Sal, e filha do sr. Fernandes 
Alves e de D. Maria Irene Ferreira. 


Foram padrinhos: o sr. José 


Gonçalves da Cunha e D. Albertina de 
Jesus, 

Presidiu a cerimónia o sr. padre 
Guedes, que na altura própria saudou 
os noivos, dizendo-lhes que façam 


ANÚNCIO 
(2.º publicação) 
Faz-se saber que nos autos de Acção 


Arganil, 19 de Dezembro de 1989. 
O Juiz de Direito, - Dr. Manuel da Silva 


O Escrivão Adjunto, - Afonso Simões. 


(A COMARCA DE ARGANIL, 
n29,475, de 9-1-1990) 


Rua Ilídio Fulgêncio - Telef. . 


Pasquali moderno, com atre- 


Tratar com José Tavares - Rua 


Vendedor. 


OFERECE-SE, para trabalhar 


Contactar pelo telefone 53412 


TIJOLOS 
DE VIDRO 


Telhas, ladrilhos e blocos 
para cimento, grandes re- 
vendedores. Depósito -de 
Marinha Grande. Rua de 
S. Bento, 234. Tel. 663234 
e Rua de S. Bento, 418- 
-420. Tel. 663096 — 1200 
LISBOA. ' 


DPrecisam-se 


JOVENS de ambos os sexos, entre 


os 18€e0530anos, paratrabalhar na Ale- 
manha, em pastelaria/gelatarla. 


De preferência com carteira profis- 


sional do ramo. 


Máxima seriedade. Tratamento 


familiar. 


Tratar pelo telefone 038-52789. 


uma vida cristá e com muito amor é 
desejando-lhes muitas felicidades. 


De seguida foi baptizada a 
menina lrene Margarida Alves da 
Fonieca, filha do novo casal, que 
teve como padrinhos o sr, José 
Gonçalves da Cunha e D. Maria Al- 
bertina Fonseca de Oliveira. 


Depois das cerimómias foi ser- 
vido um almoço, a mais de 50 pes- 
soas,nosalão da Associação Recrea- 
tiva desta localidade, sendo o novo 
casal muito felicitado por todos os 
presentes, 


Comissão de Melhora- 
mentos da Freguesia 
do Piódão 
Assembleia Geral Ordinária 
Convocatória 


Ao abrigo do Art.º 24.º dos Estatutos, 
convoco a Assembleia Geral Ordinária 
para reunir no dia 14 de Janeiro de 1990, às 
9 horas, na Casa da Comarca de Arganil, 
Rua da Fé, 23-1.º, em Lisboa, com a 
seguinte ordem de trabalhos: 

1.º- Apreciação, discussão e votação 
do relatório e contas da direcção, referen- 
tes ao exercício de 1989. 

2.º- Deliberar sobre alteração ao Art.º 
6.º, alinea c) dos Estatutos (Modificação 
das quotas). 

3.º- Eleição dos novos corpos geren- 
tes para o ano de 1990. 

Nos termos do Art.º 13.º dos Estatu- 
tos, só podem ter voto e ser eleitos, os 
sócios ordinários que estejam no gozo 
dos seus direitos associativos e sejam 
malores de 18 anos. 

Não havendo à hora marcada número 
suficiente de sócios, a mesma Assembleia 
funcionará uma hora depois com qualquer 
número de assoclados. 

Lisboa, 11 de Dezembro de 1989: 


O Presidente da Assembleia Geral, - 
Manuel Pacheco. 


Empregadas 


Para serviço de limpezas e uma 
para serviço de escritório, pre- 
cisam-se. 

Resposta a este jornal ao n.º 
266, com indicação da idade e 
referências. 


VENDEDOR 


PRECISA-SE, para ramo ali- 
mentar, de preferência casado, 
com ou sem automóvel. : 

Tratar com Manuel Agostinho 
- Sobral (Coja) - Telefone 92376. 


Vende-se 


em Tábua 


Vivenda nova, no centro da vila, 
com 2 lojas, 1.º andar e sótão. 

Áréa de 240 m2 e quinta: e jar- 
dim. 

Boa construção. 

Informa telefone 035- 42102, das 
11às 14e das 18 às 21 horas. 


VENDE-SE 


Clube Vídeo, tom bom 
movimento e computorizado, em 
Oliveira do Hospital. 


Contacte (038) 53266-53122, 
depois das 20 horas. 


Mini-Mercado 
em Arganil 


Em frente à Igreja matriz. 
Agora com gerência de Mário 
Ferreira. 
Tel. 22619 - 3500 ARGANIL 


LOMARLA DE ARGAN 


SÍNTESE... 


O Ministro do Emprego e 
Segurança Social, Silva Peneda, 
revelou que os ordenados prati- 
cados nas Instituições Particu- 
lares de Segurança Social irão 
aumentar 83% relativamente a 
1985, o que, juntamente com 
outros aumentos, nomeadamente 
de prestações mensais, signifi- 
cará uma despesa global de 25 
milhões de contos. 


X 


Na noite da passada sexta- 
-felra, uma pequena embarcação 
naufragou na barra do rio Ave, 
em Vila do Conde, tendo desa- 
parecido os três tripulantes, com 
idades compreendidas entre os 
27 e os 47 anos, Devido ao es- 
tado do mar, nem seguer o sal- 
vamento se pôde aproximar do 
local, 


&* 


X 


Por deliberação do Ministério 
da Justiça, fol alterado o processo 
especial de recuperação de 
empresas em situação de 
falência, criado em 1986. Uma 
das alterações mais significati- 
vas diz respeito à forma como o 
Estado, os Fundos Públicos e a 
Segurança Social se fazem repre- 
sentar como credores no 
processo. 

X 

O Primeiro Ministro, Cavaco 
Silva, propôs ao Presidente da 
República, Mário Soares, a criação 
da Secretaria de Estado da Ju- 
ventude, cujo titular será Miguel 
Macedo. 

X 


A Guiné-Bissau solicitou o 
apoio do nosso país na busca de 
soluções pacíficas no conflito 
fronteiriço que a opõe ao Sene- 
gal há vários anos, dirigindo igual 
apelo à Organização de Unidade 
Africana (OUA) e à França. 


X 


De acordo com dados ofl- 
ciais, os prejuízos causados pe- 
los temporais de Dezembro nos 
concelhos de Faro, Olhão e Ta- 
vira (Algarve), elevam-se a cerca 
de 5 milhões de contos, no con- 
junto das situações registadas na 
agricultura, pescas, comércio, 
indústria e infra-estruturas públi- 
cas. 

X 


A Direcção-Geral do 


Comércio Interno revelou que 
mais de metade dos supermer- 
cados no nosso país (56,8%) tem 
uma facturação média anual que 


APONTAMENTO 


O homem fechado sobre 
si mesmo, é, quase sempre, 
vítima das circunstâncias 
que lhe moldaram o ar carre- 
gado do rosto. 

Porque deixou que o 
azedo da vida o penetrasse, 
ele mesmo é o princípio e o 
fim do círculo... 

Nada dando, nada re- 
cebe! 

«Olho porolho, dente por 
dente». É a «lei de talião» que 
asociedade aplica ao homem 
que se deixa isolar, dobrado 
sobre si. 

Princípio e fim da sua 
própria tragédia, sem ter 
alguém que lhe estenda a 
mão, a solidão fica a um 
passo. 

Falta na sociedade de 
hoje o amor fraternal, 
porque lhe tem faltado o ca- 
tecismo doutrinal - que é in- 
dispensável - para erguer o 
catecismo social, já que é a 
simbiose dos dois que cria o 
homem fraterno, capaz de 
ver no outro um homem 
igual, 


TAMEN, 


“oscila entre os 50 e 250 mil con- 


tos. Por outro lado, aqueles que 
facturam entre 100 e 250 mil contos 
representam 35,1%. 
X 

Segundo a Associação de 
Empresas do sector, o ano 
transacto foi caracterizado por 
uma redução de' 31,9% dos 
pedidos de crédito à habitação 
e porum aumento de 44,1% rela- 
tivamente ao valor total das obras 
públicas levadas a concurso. 


X 


O líder da UNITA, Jonas 
Savimbi, inícia no próximo sábado 
uma viagem oficial ao nosso país, 
a propósito da qual o Ministro 
dos Negócios Estrangeirois, João 
de Deus Pinheiro, declarou não 
ver inconvenlente em encontrar- 
-se com aquele. 


X 


O núncio apostólico na 
Cidade do Panamá revelou que 
o antigo presidente daquele pais, 
Manuel António Norlega, 


ameaçou ordenar massacres 
caso ndo fosse autorizada a sua 
entrada na Nunciatura do Vati- 
cano, na sequência da invasão 
do Estados Unidos. 4 


Escuteiros 


de Poiares 
em Arganil 


De quarta-feira a sábado pas- 
sados estiveram nesta vila es- 
cuteiros do Agrupamento do C.N.E. 
de Vila Nova de Poiares. 

Das várias actividades pro- 
gramadas pelos seniores daquele 
agrupamento destacamos a «boa 
acção», na venda dos calendários 
a favor das obras da construção 
do Centro Paroquial, e o fogo do 
conselho, além de outras. 

Nestas actividades partici- 
param alguns ecutelros do agru- 
pamento congénere de Arganil. 

Congratulamo-nos pela es- 
colha de Arganil para o acanto- 
namento que os jovens escuteiros 
polarenses aqui quiseram reali- 
zar, fazendo votos para que se 
tivessem sentido bem entre nós e 
venham sempre. - J.M.C, 


Maico dos Santos 
e Alvaro Margarido 


(Continuado da 1.º página) 


freguesia de Fajão, Maico dos 
Santos é uma das mais válidas 
referências do Regionalismo, 
tantos e tão relevantes têm sido 
os serviços prestados à causa 
que teve grande influência no 
desenvolvimento da nossa 
região, 

Por sua vez, Alvaro Mar- 
garido, natural de Vale de Perei- 
ras (Machio), vem exercendo 
acção notável à frente dos 
destinos do executivo da Casa 
pampilhosense, podendo con- 
siderar-se mesmo o seu dinami- 
zador. 

A Maico dos Santos e Al- 
varo Margarido apresentamos 
os nossos parabéns. Até porque 
representam anossa região na 
Casa das Beiras. 


IDO 


ASSOCIAÇÃO ENSA 
NÃO DIÁRIA AME 


Istribuição 
de pelouros 


(Continuado da 1.º página) 


(tendo como assessor o pro- 
fessor José Brojo Ascenso), 
Saúde e Acção Social; enge- 
nheiro técnico agrário João 
Manuel Rodrigues Oliveira - 
Planeamento, Gestão Fi- 
nanceira e de Pessoal e Orde- 
namento do Território; eng. Rui 
Miguel Silva - Habltação, Ur- 
banismo e Obras e Desporto; 
Armando Seiroco de Almeida 
Jorge - Comércio, Turismo e 
Património; professor José Dias 
Coimbra - Protecção do Am- 
biente; Luís da Silva Moreira 
Gomes - Trânsito e Transportes 
Públicos; e dr. Armando Dinis 
Cosme - Higiene Pública e Sa- 
lubridade, colaborando ainda 
com o presidente no pelouro 
da Saúde, 

Pelo presidente daCâmara, 
foi indicado para vereador a 
tempo inteiro o eng. Rul Silva e 
vereador a meio tempo o enge- 
nhelro técnico agrário João 
Manuel Rodrigues de Oliveira 
(este carecendo da aprovação 
da Assembleia Municipal). 

O vereador Luís Gomes 
disse que Iria estudar o 
problema relativamente à 
aceitação ou não do pelouro 
que lhe foi atribuído. 

Dos outros assuntos trata- 
dos na primeira reunião do novo 
executivo, daremos. nota no 
próximo número e podemos 
adiantar que as suas reuniões 
ordinárias passarão a ser às 
primeiras e terceiras sextas- 
-feiras de cada mês, a partir 
das 9-30 horas. O atendimento 
do público far-se-á das 12 às 
13 horas. 


Desastres 
no trabalho 


ALDEIA DAS DEZ (OLIVEIRA 
DO HOSPITAL), 4. - Quando, no 
dia 29 de Dezembro, procedia à 
colheita de azeitona, no sítio da 
Rolã, caiu da oliveira em que se 
encontrava o sr. Manuel Madeira 
da Costa, tecelão. 

Os Bombeiros de Ollveira do 
Hospital transportaram o sinis- 
trado ao Hospital da Universidade 
de Coimbra, de onde transitou 
para o Hospital de Leiria, por de 
momento não estar disponível em 
Coimbra a aparelhagem necessária 
ao socorro do ferido. 

O seu estado inspira alguns 
cuidados. 

- Também no dia 30 de Dezem- 
bro, em Chão Sobral, desta 
freguesia, sofreu um acidente com 
otractor que conduzia, carregado 
de lenha, o sr. Mário Marques da 
Silva, de 45 anos. 

Foi transportado aos Hospi- 
tais da Universidade de Colmbra 
pelos Bombeiros de Oliveira do 


Hospital, onde ficou internado. 


Até ao dia 5 de Fevereiro 
próximo, é permitida a caça aos 
pombos, tordos e estorninhos nos 
conçelhos de Arganil, Lousa, 
Miranda do Corvo, Oliveira do 
Hospital, Tábua e Vila Nova de 


“Poiares, nos terrenos situados 


numa faixa de 150 passos para 
cada lado das estradas alca- 
troadas. ) 


MUNDOS & FUNDOS 


MERCADO 
INTERNO 


— Sim à protecção 
dos tesouros nacionais 


A Comissão Eu- 
ropeia propôs que 
o património artís- 
tico, histórico e 
arqueológico dos 
Doze seja defendido 
no grande mercado 
de 1992. 

No grande mer- 
cado interno de 
1992, os tesouros 
nacionais com um 
valor artístico, his- 
tórico ou arqueoló- 
gico, serão melhor 
protegidos sem que 
para isso seja ne- 
cessário criar leis 
«europeias» espe- 
ciais. 

Foi com essa fi- 
nalidade que a 
Comissão iniciou 
um diálogo com os 
Doze, propondo- 
“lhes uma série de 
orientações que 
respondem -a um 
duplo objectivo na 
luta contra o tráfi- 
co de tesouros na- 
cionais. 

Trata-se de: 

- Assegurar o 
reconhecimento 
mútuo das legis- 
lações dos Doze, a 
fim de impedir que 
as obras de arte 
nacionais, retira- 
das do respectivo 
território de forma 
ilícita, sejam expor- 
tadas para um país 
terceiro; e 

- Determinar as 
possibilidades de 
recuperação dos 
tesouros nacionais 
que já sairam do 
território de forma 
ilícita. 

Já era tempo que 
os Doze ratificas- 
sem, nomeadamen- 
te, a Convenção da 
UNESCO de 4 de 
Novembro de 1970, 
relativa à inter- 
dição da impor- 
tação, da expor- 
tação e da trans- 

Jferência ilícita de 
bens culturais. 

Por outro lado, a 
protecção dos «te- 
souros nacionais» 
não deverá afectar 
excessivamente o 
comércio de obras 
de arte, uma vez 
que a Comissão pre- 
tende até aligeirar 
certas regulamen- 
tações e procedi- 
mentos de controlo, 
muitas vezes exces- 
sivos, neste domí- 
nio. - E. 


DR. ANTÔNIO BARATA 
SALGUEIRO 

Após prolongado sofrimento, 
faleceu o sr. dr. Antônio Barata 
Salgueiro, de 88 anos, natural de 
Madeirá (Oleiros), médico distinto e 
prestigiado. ã ; 

Homem vertical, de opiniões 
própria, baseadas numa cultura 
vasta, e dotado de espírito humanista 
e solidário, o dr. Barata Salgueiro 
deixou profundas saudades. 

Formara-se em Medicina na 
Universidade de Coimbra no já 
longínquo ano de 1927 e, prestando 
serviço em várias instituições, fora 
condecorado com a Medalha de 
Mérito Militar e condecorações das 
Ordens de Aviz e de Cristo. 


ISILDA DA ASSUNÇÃO 
CASAL DE S. JOSÉ, 1. - Ontem, 


faleceu no Hospital de Arganil, onde , 


estava internada, a sr.? Isilda da As- 
sunção, de 70 anos de idade, viúva de 
Jaime Afonso Castanheira, falecido 
há 3 meses, 

A extinta, geralmente estimada, 
era mãe dasr.! Maria Eugénia Gomes 
de Almeida, casada com o sr. Vitor 
Manuel Quaresma da Silva, residen- 
tes em Lisboa. : 

Para assistirem ao funeral deslo- 
caram-se de Lisboa, além da fiha e 
genro, seus netos. 

O seu funeral, acargo da Agência 
MAF - Abel dos Santos Fernandes & 
Filhos, de Arganil, realizou-se hoje, 
pela manhã, para o cemitério munici- 
pal, com grande acompanhamento. 

Em sinal de sentimento esteve 
içada a meia haste a bandeira da 
Comissão de Melhoramentos, indo a 
mesma a cobrir a urna, 


SOBREIRA (S. MARTINHO DA 
CORTIÇA), 2. - Depois de algum 
tempo de internamento, faleceu no 
Hospital de Arganil o nosso con- 
terrâneo sr. Artur da Conceição Hen- 
riques Caramelo, de 60 anos, viúvo 
de Maria Fernanda dos Santos, 

O extinto era pessoa bastante 
considerada, simpática, conversa- 
dora e amigo de dar um bom con- 
selho, pelo que a sua morte foi bas- 
tante sentida, 

Era pai de D. Etelvina dos Santos 
Henriques, sr. Artur dos Santos Hen- 
riques e D, Marla Fernanda Santos 
Henriques Fernandes; e sogro dos 
srs. António Santos Almeida e 
António Carlos Martins Fernandes, 

O seu funeral foi verdadeira 
manifestação de pesar, pois há muito 
não se fazia na nossaterra um funeral 
com tanta gente. O seu corpo foi a 
enterrar no cemitério da nossa 
freguesia, 


SECARIAS, 3, - Faleceu repenti- 
namente, em Lisboa, a sr.? D. Ema de 
Oliveira Travassos, de 79 anos, 
casada com o sr, Manuel Caldeira de 
Oliveira. 

Estes nossos conterrâneos tin- 
ham ido passar alguns dias àquela 
cidade, a casa de sua sobrinha sr. D. 
Manuela Travassos Martins Duarte 
Jorge, e a D. Ema veio a sentir-se mal, 
tendo sido chamado o médico, mas 
este limitou-se a confirmar o óbito, 
Quando a notícia chegou à nossa 
terra a consternação foi Igual, pois 
nada fazia prever morte tão súbita. 

Afinadaera aindatia das sr.as D. 
Laurinda Nunes Travassos, D. Maria 
Travassos Nunes Martins e D, Maria 
Alice Travassos da Silva Almeida, 

O seu corpo foitrasladado para a 
nossa terra, onde teve cerimónias 
funebres, sendo sepultada no nosso 
cemitério. 


SEQUEIROS (CELAVISA), 3. - 
Faleceu, no Hospital de Arganil o sr, 
Joaguim Ferrelra Fontes, de 80 anos, 
casado com a sr.* D. Augusta de 
Jesus Ferreira, e pai da sr! D, Deo- 
linda Ferreira, casada com o sr, 
Silvério Alves Claro, e do sr. Alvaro 
Ferreira Fontes, casado comasr! D. 
Deolinda Gomes Barata. 


O saudoso extinto, que esteve | 


alguns anos no Brasil, deixa em pro. 
funda saudade toda a família, bem 
como todos quantos o conheciam, fá 
que se tratava de pessoa estimada, 

O seu funeral, que se realizou 
para o cemitério da nossa freguesia, 
toiverdadeira manifestação de pesar, 

Às famílias de luto apresenta. 
mos sentidas condolências, 

x 


Tratou deste funerais a MAF . | 
Funerária Abel Fernandes & Filhos, 
L.da, de Arganil. 


ERVEDAL DA BEIRA, 3.- No 
cemitério desta localidade, fol sepul. 
tada Adélia Gouveia Lopes, nascida 
em 1918, viúva de Agostinho Tavares 
e mãe de Jorge Agostinho Gouveia 
Tavares, casado com Adelina Ta. 
vares, deixando ainda dois netos, 

Na igreja ervedalense houve 
missa de corpo presente, conce- 
lebrada pelo prior do Ervedal e peto 
padre Amadeu, tio da nora da extinta, 

No funeral incorporou-se a con- 
fraria do Santíssimo e os responsos 
fúnebres foram rezados pelo pároco - 
da freguesia, padre António Coelho 


de Carvalho. 
À família entutada, o nosso pe. 


sar. 


VIAGENS 


PARTIDAS E CHEGADAS 


Vindos da África do Sul, encon- 
tram-se nas Carvalhas de S. Pedro. 
(Arganil) o sr. Joaquim Rodrigues de 
Matos e esposa. 

- Encontra-se em Moscavide (Lis- 
boa) o sr, Alfredo Lopes Tomé, que re- 
sidiuem Inhambane (República Popular 
de Moçambique). 

- De visita a seus familiares e espe 
cialmente a sua mãe, Internada nos 
Hospitais da Universidade de Coimbra, 
encontra-se em Bordeiro, vinda da 
Suíça, a sr.º D, Celeste Faustinelli, que 


se faz acompanhar de sua filha menina 
Carla. 


- Regressou de Arganil a França, O 
sr. Manuel António de Oliveira, 

- Vieram da Suíça: para Urgueira (S, 
Martinho da Cortiça), o sr, Avelino de 
Jesus Figueiredo; e para S, Gião (Oli | 
veira do Hospital), o sr. Emílio Antônio 
Duarte Cruz, 

- Partiram para Lisboa: de Covelo 
de Baixo (Tábua), o sr. Acácio Ferreira 
dos Santos; do Sarzedo, o sr. Durval 
Marques Carvalhais e esposa; de Avo,0 
sr. Vitor Gonçalves; e do Salguelral 
(Coja), o sr. António Marques da Cruz. 

Também partiram: de Avô para 
Azambuja, o sr, Antônio Luis; de Vilela 
(Oliveira do Hospital) para Laranjeiro 
(Almada), o sr. António Borges; de 
Amoreira Cimeira (Pampilhosa da Serra) 
para Laranjeiro (Almada), o sr. Jaime 
Fernandes; de Vila Nova de Gaia para 
Linda-a-Velha, a sr.º D. Felisbela Barata 
Félix, e de Lisboa para o Salguelral 
(Coja), o sr. José Nunes Gomes 
Gonçalves, 


A COMARCA 
DE ARGANIL 


Durante o mês de 
Dezembro, a tiragem de À 
COMARCA DE ARGANIL foi 
de 60,025 exemplares, cor- 
respondente a 10 edições. 

Depósito legal n.º 2225/ 
/83. 


PARA FECHAR : 


Cantai, ó moças gentis, 
Bem junto dos namorados. 
Os desejos que sentis 

Em beijos serão contados. 


